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Balanço  de  regime  especial  para  ações  de  presos  do  Curado  divulgado  nesta 
segunda

1ª Vara de Execução Penal teve reforço de 20 advogados e seis juízes

A 1ª Vara Regional de Execução Penal (VEP) do Estado divulgará, nesta segunda-feira 
(9),  às  10h30,  o  balanço  quinzenal  do  Regime  Especial  realizado  na  unidade. O 
procedimento foi adotado para agilizar o julgamento de ações relacionadas à população 
carcerária do Estado. Em janeiro, houve o reforço de 20 advogados. Seis juízes foram 
convocados para atuar em conjunto e sob a orientação do juiz titular, Luiz Rocha, e de 
seu auxiliar, Gilvan Macedo.

Grande  parte  dos  processos  que  se  acumulam  na  1ª  Vara  é  relativa  a  presos  do 
Complexo do Curado, na Zona Oeste do Recife, que foi cenário de rebeliões e tumultos 
na segunda quinzena do mês passado. Na ocasião, os detentos se queixaram da demora 
do  andamento  dos  processos,  o  que  motivou  o  mutirão  do  Tribunal  de  Justiça  de 
Pernambuco (TJPE). O regime especial é válido por 180 dias.

http://www.folhape.com.br/cms/opencms/folhape/pt/cotidiano/noticias/arqs/2015/01/0288.html
http://www.folhape.com.br/cms/opencms/folhape/pt/cotidiano/noticias/arqs/2015/01/0288.html
http://www.folhape.com.br/cms/opencms/folhape/pt/cotidiano/noticias/arqs/2015/01/0288.html
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Vítimas de chacina são sepultadas neste domingo

A disputa entre famílias pela guarda de uma menina de dois anos é a principal linha de 
investigação da Polícia Civil para esclarecer a chacina ocorrida na noite de sexta-feira, 
no município  de Poção, no Agreste,  a 240km do Recife.  Depoimentos  colhidos  nas 
últimas 24 horas apontam que ameaças da avó paterna, que é oficial de Justiça, e do pai 
da criança aos avôs maternos eram constantes. A suspeita de que a avó paterna, cujo 
nome está sendo mantido em sigilo, seja a mandante de crime ganhou mais força porque 
ela também responde a processo criminal por supostamente envenenar e matar a ex-nora 
e mãe da menina, Jucy Venâncio, 23, em 2013. O sepultamento dos três conselheiros 
tutelares  e  da  avó  materna  foi  marcado  para  as  9h,  no  cemitério  da  cidade.

O crime aconteceu em uma estrada de acesso ao Sítio Cafundó. As vítimas estavam 
dentro do carro quando foram mortas a tiros. Elas voltavam de Arcoverde, no Sertão, 
onde pegaram a  criança,  que vivia  com o pai  e  avó paterna.  Nos fins  de  semana,  
quinzenalmente, a menina ficava com os avós por parte da mãe. Segundo a PM, logo 
após a chacina, nem o pai nem a avó foram mais encontrados. Em setembro de 2014, 
uma briga entre a oficial de Justiça e o avô materno da criança gerou um boletim de 
ocorrência.  Agressões  foram registradas  dentro de uma unidade de saúde particular.

“Depois da separação (do casal), a avó paterna quis ficar com a guarda da criança, mas 
minha filha não deixou. Por isso, morreu. Já havia avisado à Justiça em Pesqueira que 
estávamos sofrendo ameaças de morte”, disse João Batista de Britto, 53, avô da menina 
e marido de Ana Rita Venâncio, assassinada com um tiro na cabeça. O secretário de 
Defesa  Social,  Alessandro  Carvalho,  confirmou,  sem  detalhar,  que  a  avó  paterna 
responde  a  processo  pela  morte  da  ex-nora.  A  investigação  corre  em  sigilo.

Nos velórios, no salão paroquial da cidade, familiares e amigos pediram justiça. Alguns 
precisaram ser socorridos devido à emoção. Representantes de conselhos tutelares do 
estado protestaram por segurança.  “Isso poderia ter  acontecido com qualquer um de 
nós”, denunciou Geraldo Nóbrega, do Fórum Nacional de Conselheiros Tutelares.
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Quinto suspeito de matar médico Artur Eugênio morre em tiroteio com a polícia

O  último  procurado  como  suspeito  de 
envolvimento  no  assassinato  do  médico  Artur 
Eugênio  de  Azevedo  Pereira  foi  morto  na 
madrugada desta segunda-feira. De acordo com 
a polícia, Flávio Braz de Souza estava escondido 
no  sítio  Engenho  Mambo,  em  Jaboatão  dos 
Guararapes, onde foi abordado. O suspeito teria 
reagido  e,  na  troca  de  tiros,  foi  atingido  nas 
pernas e braços. Baleado, Flávio não resistiu aos 
ferimentos e morreu. 

Segundo  as  investigações,  o  auxiliar  de 
expedição teria atirado na vítima. Ex-presidiário, 
ele  també  era  suspeito  de  sete  assassinatos  e 
mais  quatro  tentativas  e  de  participação  na 
tentativa de assalto ao carro-forte do Shopping 
Guararapes. Fazia parte da mesma quadrilha de 
Lyferson  Barbosa  da  Silva  e  teria  conhecido 

Cláudio Amaro Gomes Júnior em um escritório de advocacia. Ele foi apontado como 
quinto suspeito de participação no crime. 

Os demais estão presos. São eles: o cirurgião Cláudio Amaro Gomes, de 57 anos, que 
seria o mandante do crime; o filho dele, o bacharel em direito Cláudio Amaro Gomes 
Júnior, 32; o comerciante Jailson Duarte Cérsar, 29, que teria intermediado o contato 
entre os acusados e Lyferson Barbosa da Silva. Todos foram indiciados pelos crimes de 
sequestro, homicídio, roubo, associação criminosa, estelionato e comunicação falsa de 
crime.

O caso está sendo investigado pela delegada Vilaneida Aguiar. A audiência de instrução 
e julgamento dos acusados de envolvimento no assassinato  será remarcada novamente. 
No dia 13 de janeiro, apenas uma testemunha de acusação foi ouvida. Um problema na 
captação  do  áudio  dos  depoimentos  resultou  na  paralisação  dos  trabalhos. Oito 
testemunhas de defesa, além dos quatro réus presos, entre eles o suposto mandante do 
crime,  o  médico  Cláudio  Amaro  Gomes,  serão  ouvidos  nas  próximas  audiências. 

Os  advogados  de  defesa  solicitaram  acesso  ao  material  periciado,  como  a  garrafa 
encontrada perto do carro da vítima, onde foram encontradas impressões digitais de um 



dos acusados, Cláudio Amaro Júnior. Para a promotora Dalva Cabral, a solicitação não 
deve  mudar  o  rumo  das  investigações.  “O  tempo  acaba  com  o  vestígio,  com  a 
originalidade o material que foi periciado, mas apesar do pedido dos réus para ver o 
material que já foi analisado, o tempo não vai mudar. Contestações podem ser feitas, 
mas não devem alterar as conclusões”, disse. 

O crime teria sido motivado por  desentimentos profissionais entre a vítima e Cláudio 
Amaro  Gomes.  Eles  chegaram a  trabalhar  juntos  no Hospital  das  Clínicas  (HC).  A 
polícia acredita que o mandante contou com a ajuda do filho para colocar em prática o 
plano para  tirar  a  vida  de  Artur  Eugênio.  Chamado  por  Cláudio  Júnior,  o  suspeito 
Jailson Duarte César teria ficado responsável por contratar dois homens para matar a 
vítima:  Lyferson Barbosa da Silva e Flávio Braz.


